
R E S U M O

Alianças sociais mostram-se importantes na sociedade atual, pois auxiliam a resolução de 
problemas complexos que apenas um setor da sociedade não está apto para resolver. O 
artigo realizou uma revisão integrativa de dez anos (2010-2020) acerca das alianças sociais, 
para apontar uma agenda de pesquisa para estudos futuros. Chegou-se a cinco temáticas 
de estudo (formação, benefícios, motivação, desafios e gerenciamento de alianças), com 
alguns se subdividindo em temas mais específicos. Ademais, quatro focos para estudos 
futuros são delineados: eficiência da aliança no atingimento do seu propósito de impacto 
social, relevância das alianças sociais para os stakeholders, generalização dos resultados 
por meio de estudo quantitativos e superação de dificuldades por meio de gerenciamento 
de alianças. As implicações do estudo se referem a direcionar futuras pesquisas de acordo 
com a literatura já existente. 

P A L A V R A S - C H A V E
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A B S T R A C T

Social alliances are important in our society because they are able to resolve complex issues that 
only one sector cannot solve. The objective of the article was conducting an integrative review from 
2010-2020 about social alliances and point out a research agenda to future studies. Five field of 
study (formation, benefits, motivation, challenges and alliances management) were reached, with 
some being subdivided into more specific themes. Furthermore, four focuses for future studies 
are outlined: alliance efficiency, alliance relevance, generalization with quantitative studies and 
the need of alliance management. The implications of the study refer to directing future research 
according to the existing literature.
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INTRODUÇÃO

Alianças sociais são cooperações entre organizações, em prol de um objetivo social e de bene-
fícios mútuos (Liu et al., 2016; Tsarenko & Simpson, 2017). Identifica-se entre elas um objetivo em 
comum, e para alcançá-lo existe o compartilhamento de recursos e resultados com consequências 
determinadas (Nguyen & Tran, 2019).

Berger et al. (2004) afirmam que para a aliança ser considerada social, ou seja, ter seu prin-
cipal intuito o impacto social positivo e não ganhos econômicos ou de vantagem competitiva, 
pelo menos uma das organizações deve ser da sociedade civil (OSC). No presente estudo, uma 
OSC é considerada uma organização que possui caráter privado, mas que não tem o lucro como 
objetivo (Brasil, 2015).

Em muitos casos, essas alianças são fundamentais para que as organizações envolvidas consigam 
impactar significativamente problemas complexos (Barroso-Méndez et al., 2014; Lee, 2015). Por 
exemplo, sem o acesso aos conhecimentos e recursos disponíveis pela formação da aliança, seria 
mais difícil para as organizações envolvidas alcançarem seus objetivos sociais e consequentemente 
contribuírem para o bem da sociedade.

Há vários benefícios para cada participante das alianças sociais. As firmas podem utilizá-las 
como ações de responsabilidade corporativa (Hussler & Payaud, 2019; Pegler, 2015), as instituições 
ligadas ao governo podem aumentar sua eficiência e eficácia (Salamon, 2015) e as OSC podem 
impactar mais pessoas do seu público-alvo (Archambault, 2015). Assim, os autores deste estudo 
acreditam que melhor compreender o cenário científico em que as alianças sociais se encontram 
mostra-se relevante pela necessidade da união entre os diferentes setores, ou seja, governo, firmas 
e OSCs, para conseguir solucionar ou, pelo menos minimizar, problemas sociais complexos. Ao 
realizar estudos científicos nesta área pode-se indicar os conhecimentos atuais, os objetivos de 
pesquisa, as proposições de futuros caminhos para direcionar esse campo de estudo. Ademais, 
identificou-se que os atuais estudos (citados ao longo deste artigo) eram fragmentados, ou seja, 
sem claras conexões entre si, o que dificultava o avanço dos conhecimentos científicos da área 
de forma clara. 

Desta forma, o presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão integrativa de dez 
anos (2010-2020) acerca das alianças sociais, para apontar uma agenda de pesquisa para estudos 
futuros. Optou-se por uma revisão integrativa, e não uma revisão sistemática, uma vez que aquela 
permite reunir dados empíricos e teóricos, definir conceitos, identificar lacunas teóricas e meto-
dológicas. Assim, amplia-se as possibilidades de análise da literatura.

Este estudo diferencia-se de outros já realizados, pois aqueles destacam aspectos específicos 
da aliança entre firmas e OSCs, como os fatores que auxiliam no aprendizado no relacionamento 
e seus principais resultados da aliança (Barroso-Méndez et al., 2016). Outros estudos buscam 
sintetizar os achados empíricos de estudos anteriores (Gazley & Guo, 2020). O artigo com o 
objetivo mais próximo do presente estudo, buscou sistematizar os atuais conhecimentos cientí-
ficos na aliança social entre o setor público e as OSCs, mas, mesmo assim, ainda se diferenciava 
(Wyrwa, 2018). 
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Dessa forma, argumenta-se pela originalidade deste artigo, que contribuiu para o desenvolvi-
mento da temática de alianças sociais, indicando pontos importantes do campo de estudo, como 
os principais autores e periódicos em que veiculam suas pesquisas, os procedimentos metodoló-
gicos mais empregados, os principais objetivos investigados do campo e aspectos que podem e 
precisam ser explorados em estudos futuros.

REFERENCIAL TEÓRICO

Aliança social

Na aliança social, organizações se reúnem, com o principal objetivo de ter um impacto social 
positivo, trabalhando conjuntamente para atingir esse objetivo comum (Nguyen & Tran, 2019). 
Nesse sentido, as organizações recorrem às alianças para, entre outras coisas, ter acesso a recur-
sos, conhecimentos e capacidade (Gillett et al., 2019) e, aliando aos seus próprios, criar valor para 
o público-alvo (Sakarya et al., 2012).

Essas colaborações ditas sociais podem enfrentar diversas barreiras, principalmente quando 
envolvem organizações de setores distintos. Entre essas possíveis dificuldades estão: a desconfiança 
do parceiro (Liu et al., 2016; Peci et al., 2020), a assimetria de poder (Brock, 2020; Tsarenko & 
Simpson, 2017; Weng, 2019), a dificuldade de avaliar resultados (Feilhauer & Hahn, 2019b; Tseng, 
2016) e a burocracia das organizações e entre elas (Gillett et al., 2019), o que acaba impactando 
na troca de informações (Jang et al., 2015). 

Revisões integrativas anteriores sobre aliança social

Nenhum dos estudos de revisão encontrados ao longo dessa pesquisa tiveram o objetivo seme-
lhante ao aqui abordado. Todavia, tiveram contribuições que merecem destaque e contribuem 
para justificar o presente estudo.

Barroso-Méndez, Galera-Casquet, Valero-Amaro (2014) partem de uma revisão da literatura e 
com base no marketing de relacionamento. Propuseram um modelo que define os aspectos rela-
cionais que impactam no sucesso da aliança social. Esses mesmos autores, em 2016, fizeram outra 
revisão sistemática para definir aprendizado de relacionamento, o que o favorece e os resultados 
que ele pode gerar, focando na relação entre OSC e empresas. 

Já Wyrwa (2018) buscou sistematizar os principais aspectos das cooperações intersetoriais 
que prestam serviços públicos nos documentos encontrados na base de dados EBSCO. Por fim, 
um estudo similar ao presente artigo foi o de Gazley e Guo (2020). Nele, os autores destacaram 
cinco lacunas nos estudos de alianças sociais: 1) a falta de estudos acerca dos tipos de alianças 
sociais, 2) diferenças entre a teoria e a prática da temática; 3) atenção aos moderadores da rela-
ção; 4) falta de estudos comparativos; e 5) entendimento da causa para as relações fracassarem.
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Assim, o presente estudo objetiva analisar o cenário científico acerca das alianças sociais em 
dez anos (2010 a 2020), utilizando as bases de dados Web of Science e Scopus e propor uma 
agenda de pesquisa. Este estudo destaca-se dos demais por não se restringir a aspectos específico 
da colaboração, nem a setores específicos. Essa maior abrangência irá auxiliar pesquisadores com 
diferentes focos de pesquisas a entenderem elementos e sugestões futuras para a área de alianças 
sociais como um todo.

METODOLOGIA

As revisões integrativas são compreendidas como um método de pesquisa para reunir resulta-
dos de pesquisa de um tema delimitado, de forma ordenada a fim de aprofundar-se numa inves-
tigação (Mendes, Silveira, Galvão, 2008). Para realizar as etapas deste artigo, foram agrupados 
os métodos dispostos em outros artigos (Tranfield, Denyer, Smart, 2003 e Mendes, Silveira, 
Galvão, 2008), estabelecendo cinco etapas (com algumas subetapas em cada uma delas) como 
demonstrado na figura 1:

Figura 1. Descrição das etapas e subetapas da revisão integrativa

FONTE: AS AUTORAS (2023), BASEADAS EM TRANFIELD, DENYER, SMART, 2003 E MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008).
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Inicialmente, é mandatório fazer o 1) Planejamento da pesquisa. Nesta etapa, identifica-se a 
necessidade, propões a pesquisa, escolhe-se o tema, cria-se o protocolo e escolhe-se as palavras-
-chave. A escolha pelo tema de alianças sociais deveu-se pelo já exposto anteriormente: importância 
de entender o estado atual do campo de estudo acerca das alianças sociais e quais os próximos 
passos que os estudiosos podem seguir para desenvolver o entendimento da temática. Assim, 
definiu-se uma pesquisa com o intuito de descobrir o cenário científico atual acerca da temática. 

Para isso, as seguintes palavras-chave foram utilizadas: “Nonprofit cooperation*”, “Nonprofit 
inter organizational relationship*”, “Nonprofit inter organizational relation*”, “Social alliance*”, 
“Social cooperation*”, "nonprofit alliance*", "non-profit alliance*", "nonprofit collaboration*", 
"non-profit collaboration*", "nonprofit partnership*", "non-profit partnership*", "non-profit cros-
s-sector collaboration*", "nonprofit cross-sector collaboration*", "social collaboration*" e "social 
partnership*". Optou-se por palavras-chave em língua inglesa para garantir abrangência na coleta 
de dados, visto que artigos internacionais geralmente possuem abstract nesta língua. Trabalhou-se 
com caracteres booleanos para garantir uma busca mais assertiva. 

Na segunda etapa: Elaboração da revisão, houve a definição das bases de dados, optando-se por 
Web of Science e Scopus, por elas serem mundialmente abrangentes e utilizadas. Foram critérios 
de inclusão na busca dos artigos (nesta ordem): a presença das palavras-chave escolhidas (acima 
descritas) nos resumos, títulos e/ou palavras-chave dos documentos, a delimitação de documentos 
apenas nas áreas de Business e Management, a restrição para documentos publicados entre os 
anos de 2010 e 2020, a escolha apenas de artigos científicos. 

Assim, a etapa 3) Categorização dos estudos conteve 179 artigos selecionados, somando ambas 
as bases. Após essa seleção objetiva, passou-se para a etapa 4) Avaliação dos estudo escolhido. 
Um critério de inclusão subjetivo foi realizado: a leitura dos títulos, palavras-chave e resumos 
dos artigos. Nesta etapa, permaneceram na seleção os artigos que enfatizarem as alianças sociais 
como cooperações entre diferentes organizações, sendo uma delas uma OSC, para alcançar um 
impacto social e relevante para as duas organizações (BERGER et al., 2004). Assim, 100 artigos 
foram obtidos após a inclusão de todos os critérios, como pode ser visualizado na figura 2:



 12     R. Adm. FACES Journal Belo Horizonte • v.21 • n.4 • p. 7-24 • Out./Dez. 2022. ISSN 1984-6975 (online)

AliAnçA sociAl: umA revisão integrAtivA

Figura 2. Explicação acerca dos critérios de seleção objetivos 
e subjetivo para os artigos desta revisão integrativa

FONTE: ELABORADA PELAS AUTORAS (2023).

Chegou-se então a etapa 5) Interpretação dos resultados. Para isso, os 100 artigos foram lidos 
e categorizados, com o auxílio de uma planilha no Excel. As informações de objetivo das pesquisas 
e sugestões de estudos futuros foram apresentadas, agrupando-as de acordo com a similaridade 
ou tema de estudo. Esses temas de estudo foram então apresentados na forma de figuras ao longo 
deste artigo, para melhor compreensão. Uma vez apresentada a metodologia da pesquisa, faz-se 
a discussão dos dados encontrados.
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RESULTADOS

De acordo com a amostra, dois periódicos se destacam por possuírem os maiores números 
de artigos acerca de alianças sociais. O primeiro é o Journal of Business Ethics (H index 229) com 
21 estudos publicados e o segundo é o Voluntas: International Journal of Voluntary and Nonprofit 
Organizations (H index 60) com 14.

Porém, mesmo a amostra final possuindo 100 artigos, os autores que mais publicam na temática 
possuíam apenas 4 ou 3 artigos, como pode ser visualizado no quadro 1. Vale ressaltar que os 
três primeiros autores (María Jesús Barroso-Méndez, Clementina Galera-Casquet e Luis Ignacio 
Álvarez-González) são co-autores entre si. 

Quadro 1 – Lista de autores com maior número de 
artigos publicados na amostra estudada

Autor Universidade Nº de artigos

María Jesús Barroso-Méndez University of Extremadura 4

Clementina Galera-Casquet University of Extremadura 4

Luis Ignacio Álvarez-González University of Oviedo 3

Amelia Clarke University of Waterloo 3

Hyejoon Rim University of Minnesota 3

María José Sanzo-Perez University of Oviedo 3

FONTE: ELABORADA PELAS AUTORAS (2023).

Os artigos mais citados da amostra estão apresentados no quadro 2 a seguir com seu título, 
periódico, ano de publicação, autores e número de citações.

Quadro 2 – Artigos mais citados na amostra

Título do artigo Periódico Ano Autores (as) Nº de 
citações

Does Cross-Sectoral Partnership 
Deliver? An Empirical Exploration 

of Public Service Effectiveness, 
Efficiency, and Equity

Journal of Public 
Administration 

Research and Theory
2010

Andrews, R.; 
Entwistle, T. 153

Collaborative Strategic 
Management: Strategy 

Formulation and Implementation 
by Multi-Organizational Cross-

Sector Social Partnerships

Journal of 
Business Ethics 2010

Clarke, A.; 
Fuller, M. 99
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Título do artigo Periódico Ano Autores (as) Nº de 
citações

Platforms for Cross-
Sector SocialPartnerships: 
Prospective Sensemaking 
Devices for Social Benefit

Journal of 
Business Ethics 2010 John W. Selsky; 

Barbara Parker 97

Institutional Antecedents of 
Partnering for Social Change: How 
Institutional Logics Shape Cross-

Sector Social Partnerships

Journal of 
Business Ethics 2010 Vurro, C.; Dacin, 

M. T.; Perrini, F. 71

FONTE: ELABORADA PELAS AUTORAS (2022).

Entre os diversos tipos de objetivos que os 100 artigos estudados possuíam, alguns deles mos-
traram-se complementares entre si. Alguns artigos analisados buscaram, por exemplo, verificar 
como as alianças são formadas e o que é importante para a sua formação (Boyer & Kolpakov, 
2018; Cheng, 2019a; Feilhauer & Hahn, 2019a; Liu & Ko, 2011; Seitanidi et al., 2010; Shumate et 
al., 2018). Além disso, os possíveis benefícios desta alianças também foram estudados (Hussler 
& Payaud, 2019; Roosens & Dens, 2018; Sanzo et al., 2015). Por exemplo, autores identificaram 
que, para as OSCs, as alianças sociais são uma fonte de recursos financeiros (Sakarya et al., 2012; 
Simpson et al., 2011), de conhecimento (por meio da mão de obra qualificada) (Liu & Ko, 2011) e 
de ganho de visibilidade (Sakarya et al., 2012).

Nessa perspectiva, Irmak et al. (2013), Jang et al. (2016), Kim et al. (2012), Ordonez-Ponce et al. 
(2020), Sakarya et al. (2012) e Zatepilina-Monacell (2015) também apresentaram a motivação das 
organizações a buscarem esse tipo de aliança. Álvarez-González et al. (2017); Kolk et al. (2010); 
Rueede & Kreutzer (2015) buscam entender o impacto das alianças sociais para o marketing 
interno das organizações, enquanto Liu et al. (2016) e Vock et al. (2013) discutiam como o público 
externo reage a essas alianças, buscando entender o impacto também no seu marketing externo.

Assim, dividindo as motivações de acordo com o tipo de organização, para as do setor público, 
as alianças sociais são necessárias para lidar com problemas sociais que são demasiadamente com-
plexos para o Estado realizar sozinho. As OSCs conseguem melhorar a qualidade de alguns serviços 
prestados pelos governos (Salamon & Toepler, 2015) e fornecer personalização para públicos com 
necessidades mais específicas (Archambault, 2015). As alianças sociais também podem auxiliar 
as instituições públicas a terem uma melhor imagem para a população, ou seja, no seu marketing.

As firmas também podem usufruir de benefícios relacionados com a legitimidade externa 
(Tsarenko & Simpson, 2017) e imagem corporativa (Sakarya et al., 2012) a partir da aliança social. 
Além disso, quando os colaboradores se envolvem com as ações sociais, eles podem desenvolver 
habilidades como o trabalho em equipe e a flexibilidade para lidar com mudanças (Liu & Ko, 2011). 
Ademais, muitas vezes as empresas buscam as OSCs para ter acesso aos seus conhecimentos acerca 
do problema social a ser enfrentado e da comunidade que as ações irão focar (Sakarya et al., 2012). 
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Sintetizando os principais benefícios e motivadores para as organizações (de todos os setores) 
formarem alianças sociais, elaborou-se o quadro 3.

Quadro 3 – Benefícios e motivadores das organizações para formarem alianças 
sociais, com base nas informações dos artigos lidos para a revisão integrativa.

Tipos de orga-
nizações Benefícios e motivações Autores

OSCs
Recursos financeiros, acesso 

ao conhecimento do parceiro, 
ganho de visibilidade.

Sakarya et al., (2012); Simpson et al. (2011); 

Instituições 
públicas

Melhoria da qualidade dos serviços 
e possibilidade de personalização.

Salamon & Toepler (2015); Archam-
bault (2015); Liu & Ko (2011).

Empresas
Legitimidade externa, melhoria 

na imagem corporativa, 
envolvimentos dos colaboradores. 

Tsarenko & Simpson (2017); Sakarya 
et al., (2012); Liu & Ko (2011).

Em comum 
aos três tipos Melhoria do marketing.

Álvarez-González et al. (2017); Kolk et 
al. (2010); Rueede & Kreutzer (2015); 

Liu et al. (2016); Vock et al. (2013).

FONTE: ELABORADO PELAS AUTORAS (2023).

O conhecimento adquirido pelas OSCs, com auxílio dos funcionários das organizações parcei-
ras, pode acontecer por meio do chamado voluntariado executivo, para trabalharem nas ações ou 
projetos sociais. Entender como ocorre esse trabalho voluntário e como fazê-lo da maneira mais 
adequada é importante tanto para o bom desenvolvimento da aliança, quanto para a satisfação 
dos colaboradores das organizações com a aliança social, ou seja, para o seu marketing interno. 
Nesse sentido, compreender o voluntariado executivo também foi objetivo de alguns estudos 
(Lee, 2015; Liu & Ko, 2011; Sanzo-Pérez et al., 2017). Inclusive, Liu e Ko (2011) concluíram que 
itens como trabalho em equipe, resiliência e autoestima são importantes para as organizações se 
aprimorem por meio do voluntariado.

Estudos como Rayne et al. (2019), Remund & McKeever (2018), Rim et al. (2016) e Walters 
& Anagnostopoulos (2012) tiveram o objetivo de estudar as alianças sociais como uma forma de 
ação da Responsabilidade Social Corporativa (RSC) da firma. Esse aspecto pode ser considerado 
como um motivador para as empresas buscarem essas alianças, no intuito de gerar marketing 
externo. Assim, essas ações de RSC podem aumentar o apoio dos stakeholders externos, com 
a melhoria da reputação da firma (Sakarya et al., 2012; Tsarenko & Simpson, 2017). Além disso, 
as OSCs conseguem acesso a lugares e comunidades que a firma não tem (principalmente por já 
atuarem nesses locais) (Hussler & Payaud, 2019), podendo assim obter mais facilmente a confiança 
dessas pessoas.
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Também foi estudado por diferentes autores (Gillett et al., 2019; Jang et al., 2015; Jing & Chen, 
2012; Krasnopolskaya et al., 2015; S. Y. Lee & Rim, 2016; Weng, 2019; Yin & Jamali, 2020) os desa-
fios enfrentados pelas organizações para que a aliança social seja bem sucedida. Entre os possíveis 
fatores de fracasso da aliança estão: diferenças de recursos e de conhecimentos, ambições dis-
tintas, diferenças ideológicas, burocracia das organizações e entre elas (Gillett et al., 2019) e as 
assimetria de poder entre os parceiros (Brock, 2020; Tsarenko & Simpson, 2017; Weng, 2019). As 
diferenças ideológicas podem advir das diferentes lógicas institucionais das organizações envolvidas 
por serem alianças intersetoriais (Jang et al., 2015; Yin & Jamali, 2020).

Além disso, a falta de confiança é destacada como um dos principais geradores de conflitos 
entre os parceiros (Collins & Gerlach, 2019; Liu et al., 2016). Essa e outras dificuldades poderiam 
ser sanadas com a comunicação clara e constante e a avaliação da aliança para descobrir pontos 
de melhoria. Nesse sentido, diferentes autores analisaram o papel desses três aspectos no desen-
volvimento da aliança, focando no primeiro (Peci et al., 2020; Venn & Berg, 2014), no segundo (Fu 
et al., 2019) ou no terceiro (Feilhauer & Hahn, 2019a; Maktoufi et al., 2020). Alguns autores ainda 
focaram em dois desses aspectos, como Ataouba e Shumate (2020) que estudaram a confiança e 
a comunicação como mediadores da eficácia da aliança. 

Essas barreiras enfrentadas pelas organizações podem aumentar ou diminuir ao longo do tempo 
da aliança, mas, de acordo com os autores estudados, o importante é existir gerenciamento 
das alianças. Outro aspecto que possui um destaque nos objetivos dos artigos analisados é a 
importância dos colaboradores e líderes, ou seja, das pessoas envolvidas e seus relacionamento 
interpessoais, para o gerenciamento das alianças sociais (Ihm & Shumate, 2019; Kim & Peng, 2018; 
Liu et al., 2010; McDermott et al., 2019; van Hille et al., 2019).

Assim, autores buscaram entender como as organizações gerenciam suas alianças sociais para 
que ela se desenvolva e consiga alcançar os seus objetivos (Chang et al., 2016; Clarke & Fuller, 2010; 
McDonald, 2014; Simpson et al., 2011; Vurro et al., 2010). Além disso, aprender com as diferenças 
e conflitos também é preciso (Barroso-Méndez et al., 2016). Assim, é possível identificar um dos 
mais recorrentes objetivos entre os estudos analisados: os fatores de sucesso para as alianças 
sociais (Hartman & Dhanda, 2018).

Os fatores de sucesso mais citados pelos estudos, além dos já mencionados por fazerem parte 
dos objetivos de alguns estudos, são: resiliência (Clarke & Fuller, 2010; Gillett et al., 2019; Jamali 
et al., 2011; Liu et al., 2016), mecanismos formais (Chang et al., 2016; Cheng, 2019b; Simpson et al., 
2011) e informais de governança (Cheng, 2019b; Gillett et al., 2019), compromisso, reciprocidade 
(Barroso-Méndez et al., 2014; Jamali et al., 2011; Lee & Rim, 2016; Simpson et al., 2011; Tsarenko 
& Simpson, 2017) e sinergia (Coupet et al., 2020; Dong et al., 2019; Gillett et al., 2019; Liu et al., 
2016; Wyrwa, 2018). A figura 3 a seguir apresenta, de forma sintetizada, os fatores de sucesso e 
os desafios enfrentados pelas organizações enquanto fazem a gestão das alianças sociais.
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Figura 3. Fatores de sucesso e desafios para a gestão das alianças sociais

FONTE: ELABORADA PELAS AUTORAS (2023).

Ademais, a figura 4, a seguir, mostra como os objetivos dos diversos trabalhos pesquisados, 
podem ser identificados como temas de estudos futuros. 

Figura 4. Temas de estudo presente nos objetivos dos artigos 
selecionados, sua relação e complementação

FONTE: ELABORADA PELAS AUTORAS (2023).
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As sugestões de estudos futuros propostos pelos artigos também foram analisadas. A partir 
dela, é possível delinear quatro principais focos para o desenvolvimento acadêmico do tema, 
complementando os achados de Gazley e Guo (2020). O primeiro foco é buscar entender as 
barreiras e tensões que podem existir na aliança social (Hu et al., 2016; Jang et al., 2015; Jing & 
Chen, 2012; Stadtler, 2018; van Hille et al., 2019), além das melhores estratégias que a aliança pode 
utilizar para superar fatores de fracasso e gerenciar a aliança para alcançar seu objetivos (Atouba 
& Shumate, 2020; Dong & Zhang, 2019; Feilhauer & Hahn, 2019a; Hartman & Dhanda, 2018; Kim 
& Peng, 2018; Lee & Rim, 2016). 

O segundo foco é analisar a eficiência da aliança para atingir seu propósito de impacto social 
(Cheng, 2019a; Dong et al., 2019; Weng, 2019; Witesman & Heiss, 2017; Wyrwa, 2018). Aqui, é 
relevante buscar entender qual o impacto que as influências contextuais possuem no desenvolvi-
mento da aliança e na sua eficácia, analisando, por exemplo, a interferência que a mídia (Hesse et 
al., 2019), o contexto político (Hu et al., 2016) ou as tendências globais (Suárez & Hwang, 2013) 
podem ter.

O terceiro foco é relacionado com a relevância das alianças sociais para os stakeholders (Irmak 
et al., 2013; Maktoufi et al., 2020; Remund & McKeever, 2018; Vock et al., 2013), analisando como 
elas podem influenciar positiva ou negativamente na percepção dos consumidores, concorrentes 
ou potenciais futuros parceiros em relação à organização. Ademais, outro stakeholder importante 
que merece atenção dos estudos futuros são os próprios colaboradores e voluntários das orga-
nizações parceiras (Álvarez-González et al., 2017; Pittz & Adler, 2016). Pode-se buscar entender 
como a organização analisa a satisfação dos stakeholder com a aliança e se, para os diretamente 
envolvidos, ela permite crescimento individual, profissional e de equipe.

Já o quarto foco consiste num destaque metodológico. Neste grupo, estão os autores que 
afirmam a necessidade de realização de estudos quantitativos que possibilitem a generalização 
dos achados (Murphy et al., 2012; Shumate et al., 2018), principalmente estabelecendo relações 
causais (Jing, 2012; Peng et al., 2020) entre elementos importantes para o sucesso da aliança social 
e para que as organizações consigam alcançar os benefícios que buscam com a aliança. Esses quatro 
principais focos para estudos futuros estão sintetizados na figura 5 a seguir.

Figura 5. Temas de estudos futuros presente nos artigos selecionados

FONTE: ELABORADA PELAS AUTORAS (2023).
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Estudos futuros que sejam direcionados para esses quatro eixos podem ampliar os conheci-
mentos acerca das alianças sociais. Afirma-se ainda que esses quatro focos são complementares, 
já que o entendimento de um auxilia na compreensão do outro. Por exemplo, o conhecimento 
das barreiras e tensões que podem existir na aliança social pode contribuir para o aumento da 
eficiência da aliança no atingimento do seu impacto social. Já os fatores de sucesso podem ajudar 
a superar as dificuldades gerenciais e consequentemente aumentar a eficiência da aliança em 
alcançar seu propósito. Além disso, as influências externas (mídia, política, bem como os demais 
stakeholders) podem influenciar positiva ou negativamente no gerenciamento das alianças. Assim, 
diferentes estratégias metodológicas devem ser empregadas, com ênfase nos estudos quantitativos, 
a fim de generalizar os achados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo do presente estudo foi realizar uma revisão integrativa de dez anos (2010-2020) 
acerca das alianças sociais, para apontar uma agenda de pesquisa para estudos futuros. Os diversos 
artigos analisados puderam ser agrupados em diferentes temáticas de estudo, no que diz respeito 
a seu objetivo de pesquisa. As mais relevantes foram: formação, benefícios, motivações, desafios, 
e gerenciamento das alianças. 

Percebeu-se ainda que os temas de estudo identificados nos objetivos dos artigos seleciona-
dos tinham relação com as proposições de estudos futuros. O primeiro foco de pesquisa busca 
entender ‘barreiras e tensões que podem existir na aliança social’, mostrou-se próximo dos temas 
de pesquisa ‘gerenciamento de alianças’, ‘fatores de fracasso’ e ‘benefícios’. 

O segundo foco de estudos futuros estava relacionado ao tema de estudo de compreensão 
dos ‘benefícios das alianças sociais’, visto que agrupava os estudos interessados em analisar a 
‘eficiência da aliança’ para atingir seu propósito de impacto social. Já o terceiro foco dos estudos 
futuros ligava-se à relevância das alianças sociais para os stakeholders, incluindo os ‘benefícios’ 
que as alianças sociais poderiam proporcionar e quanto ao tema de ‘marketing’ tanto interno 
quanto externo.

Pode-se afirmar que esse artigo contribui com a teoria, ao mapear características de estudos 
que podem guiar pesquisadores interessados na temática de alianças sociais. Além disso, identi-
ficou-se temáticas relevantes para futuras pesquisas do tema. Ademais, apresentou-se de forma 
sintetizada os principais conteúdos dos estudos e quais direções são oportunas para pesquisadores 
seguirem e desenvolverem os conhecimentos teóricos acerca da temática em foco.

Já as contribuições gerenciais estão na possibilidade dos gestores de organizações envolvidas, 
ou que pretendem se envolver, em alianças sociais, utilizarem o presente estudo para ter um 
panorama geral do que os estudiosos da área já analisaram. Esses gestores podem observar os 
benefícios que suas organizações podem ter com uma aliança social para aumentar a motivação 
em fazê-la. Eles também podem verificar os desafios que foram identificados em outros estudos 
para se prepararem para eles, além de buscar desenvolver os fatores de sucesso também sinte-
tizados a partir das pesquisas.
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As limitações do estudo estão relacionadas com os procedimentos metodológicos adotados 
e podem ser revistas com futuros estudos de revisão. A presente pesquisa pode ser expandida 
a partir da busca em outras bases de dados científicas. Também pode ser realizada uma busca 
sem os critérios de inclusão de área (Business e Management), pois estudos relevantes acerca de 
alianças sociais podem ser feitos com diferentes focos, levando-os para outras áreas de estudo. 
Evitar a restrição temporal também poderia ser benéfica, assim poder-se-ia buscar informações 
coletando os textos definidos como seminais.
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